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O MEDO COMO FATOR DE CONTROLE SOCIAL: UM ESTUDO DA RELAÇÃO ENTRE 
ROMA E CARTAGO COMPARADA A ESTADOS UNIDOS E UNIÃO SOVIÉTICA 
Rodolfo Pracanico Inacio (Bolsista PIBIC/CNPq) e Prof. Dr. Pedro Paulo Abreu Funari 
(Orientador), Instituto de Filosofia e Ciências Humanas - IFCH, UNICAMP 
 
A pesquisa que recebe o título “O medo como fator de controle social: um estudo da relação 
entre Roma e Cartago comparada a Estados Unidos e União Soviética”, perscrutada por 
Rodolfo Pracanico Inácio e orientada pelo Prof. Dr. Pedro Paulo Funari, tem como finalidade 
atender a crescente necessidade por estudos dentro da área da “história das mentalidades” e 
de aproximação entre o mundo Antigo e o mundo Contemporâneo. Norteada sob a ótica do 
sentimento humano, uma análise Foucaultiana das relações de dominação e poder existentes 
na sociedade e o teorema de Salústio, buscou-se a compreensão de que forma o medo e a 
existência de inimigos externos agem como um regulador social em sociedades altamente 
militarizadas. O estudo de Salústio permitiu a análise de como Cartago exercia a função de 
limitadora das cobiças das elites romanas e mantedor da ética, em analogia ao uso da imagem 
da União Soviética pelos Estados Unidos na criação de um inimigo com semelhante função, 
exercendo um onipresente medo na sociedade norte-americana, analisado como fator de 
controle e coesão social sob a ótica do teorema de Salústio. A pesquisa obteve como 
resultados críticas ao próprio teorema e sua generalização, compreensão do uso das artes no 
controle social e a obtenção de um olhar crítico sobre o papel de Cartago para com Roma. 
Medo: controle social - Guerras Púnicas - Guerra Fria 
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